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CHEGA HOJE AOS CINEMAS A CINEBIOGRAFIA DE 
MAURICIO DE SOUSA, UM DOS QUADRINISTAS MAIS 
POPULARES DO BRASIL, ESTRELADA PELO FILHO DO 
ARTISTA, MAURO SOUSA, QUE SE EMOCIONA AO 
TRAZER O LEGADO DO PAI PARA A TELONA

M
ônica, Magali, Cebolinha, Cascão, 
Bidu… Os personagens de Mauri-
cio de Sousa marcaram diversas ge-
rações de brasileiros que liam sobre 

as aventuras no Bairro do Limoeiro. Agora, é a 
vez de o público conhecer mais sobre a histó-
ria do artista que contou tantas histórias com 
a cinebiografia Mauricio de Sousa — O filme, 
que estreia hoje nos cinemas. 

No ano em que o artista completa 90 
anos, Pedro Vasconcelos roteiriza e dirige o 
longa que mostra a trajetória do garoto que 
nasceu no interior de São Paulo, se apaixo-
nou por histórias em quadrinhos, usou da 
criatividade para criar seus próprios enre-
dos e personagens e tornou-se um dos ar-
tistas mais marcantes do país. Mauro Sou-
sa, filho do quadrinista, estreia no cinema 
interpretando o pai na telona. “Foi o melhor 
papel que eu poderia imaginar para iniciar 
minha carreira no audiovisual, não podia ser 
diferente e mais especial para mim”, destaca.

Não somente o público pode aprender 
mais sobre a trajetória de Maurício, como 
Mauro aproveitou a oportunidade para se 
aproximar do pai, que o ajudou a se prepa-
rar para o personagem e a entender as mo-
tivações e comportamentos dele. “Foi uma 
experiência muito bonita. O meu pai esta-
va bastante presente, porque eu sempre 
ligava para ele e nos falamos bastante du-
rante todo o processo de gravação. Ele me 
dava muitas informações que não eram só 
da boca para fora, ele realmente contava 
essas histórias para mim com muita von-
tade e emoção, tão feliz, então, eu realmen-
te aproveitava para incorporar ainda mais 
ao personagem”, explica o ator.

Além de Mauro, o elenco inclui Diego Lau-
mar, que dá vida à versão criança de Maurício, 
Thati Lopes, que interpreta Marilene, a primei-
ra mulher do artista, e Natália Lage, Emílio Or-
ciollo Netto e Elizabeth Savalla como mãe, pai 
e avó dele, respectivamente.

Três perguntas // 
Mauro de Sousa, ator

Contracenando com as crianças que 
trouxeram não somente o Maurício, mas 
os personagens dele à vida, teve algum 
momento, durante as filmagens, que 
mais te marcou? 

Tiveram vários momentos bastante 
emocionantes e interessantes. Um de-
les foi quando eu estava interpretando o 
meu pai durante as gravações e me depa-
rei com as minhas irmãs crianças. Na ver-
dade, as filhas do Maurício, que são mi-
nhas irmãs. E isso foi muito interessante 
de lidar, entender a minha situação ali, 
esse contexto no qual eu estava inserido. 
Mas é muito gostoso também, porque foi 
uma maneira de realmente aprender um 
pouco mais e entrar em maior contato 
com a minha história, porque saber mais 
da história do meu pai é também saber 
mais da minha história. Foi um proces-
so de autoconhecimento, de certa for-
ma, porque eu sou uma extensão do meu 
pai, eu sou ele também. Então, conforme 
eu ia aprendendo mais sobre esse perso-
nagem, aprendi mais sobre mim. Foi um 

momento bastante especial e interessan-
te, estar com aqueles personagens e pes-
soas que fazem parte da minha vida.

Muitas crianças aprenderam a ler com as 
histórias e os personagens do Mauricio 
de Sousa. Como foi revisitar a história e o 
legado do seu pai nesse filme e quais foram 
os principais desafios da sua primeira 
experiência como ator no cinema?

Ter esse contato com meu pai durante as 
gravações fortaleceu ainda mais nossa rela-
ção como pai e filho, porque a gente realmen-
te se reaproximou e me vi admirando-o ainda 
mais, amando-o ainda mais, ao conhecer ain-
da mais dele. Porque eu achava que conhecia, 
mas pude aprender ainda mais dele. Foi um 
processo muito gostoso, pessoalmente falan-
do, como filho, mas profissionalmente tam-
bém, porque também foi um grande desafio, 
uma vez que eu nunca tinha pisado num set. 
A minha experiência em teatro era completa-
mente diferente da que tive dentro do set, mas 
tive uma ajuda muito grande do Pedro, ele foi 
um ótimo diretor, que me direcionou e me deu 
segurança. A troca com os meus colegas de 
trabalho em cena também foi bastante im-
portante, porque são atores experientes no 
cinema e no audiovisual, foi uma troca mui-
to feliz. O que não tirou meu nervosismo, cla-
ro que eu estava muito nervoso e emociona-
do, mas tentei usar isso a meu favor, em prol 
do personagem. 

Que impacto você acredita que o filme 
vai ter nas diversas gerações que cresceram 
lendo Mauricio de Sousa e como você 
acha que o longa vai ajudar a conectá-las?

O filme mostra a história desse brasileiro, 
artista, que, apesar de tudo o que as proba-
bilidades diziam, dos nãos que ele recebeu, 
de todos que diziam que ia dar tudo errado, 
ele foi lá e continuou acreditando nele mes-
mo e no talento dele, e conseguiu conquistar 

o que conquistou. Acho isso bastante inspi-
rador, porque o filme é muito sincero e ver-
dadeiro. Quando você vê uma obra inspi-
rada em uma história real, em um brasilei-
ro real, que veio do interior, mudou para 
São Paulo, trabalhou, batalhou, tem uma 
família, você cria essa identificação de ver 
que ele é igual a todos nós e conseguiu al-
cançar o que alcançou. Acho que isso ins-
pira qualquer um, em qualquer idade, e es-
pero que os espectadores do filme se sintam 
bastante inspirados para que sigam os seus 
sonhos. assim como Maurício de Sousa fez. 

» MARIA LUÍSA VAZ

» RAPHAELA PEIXOTO

Mauro Sousa, Diego Laumar e Mauricio de Sousa nos bastidores do filme

Vantoen Pereira Jr.

Renato Matos se lembra de ter fica-
do “abismado” com o quarteto Experi-
mental Dub quando os ouviu tocar pe-
la primeira vez, durante uma apresen-
tação no Eixão, em 2024. Depois de se-
rem apresentados por uma amiga em 
comum, os músicos iniciaram parceria, 
que tem como primeiro fruto a canção 
Povo Rico, lançada nesta semana.

Até o momento, os músicos têm 
trabalhado em releituras das obras 

de Renato Matos, com previsão de 
lançar um EP colaborativo em de-
zembro, ainda sem nome. Povo Ri-
co é a primeira música do disco. O 
segundo single do projeto tem pre-
visão de lançamento em novembro 
e, em dezembro, as duas últimas 
músicas do EP serão reveladas jun-
to com o trabalho completo. O fo-
co, explica Bruno Portella, trompe-
tista e synth do Experimental Dub, 
é adicionar às canções das décadas 
de 1970 e 1980 os efeitos e arranjos 
característicos do dub. 

Gênero musical originado do reggae 
na Jamaica, o dub é caracterizado prin-
cipalmente pelos efeitos adicionados 
ao instrumental. Matos, que descreve 
o estilo como “psicótico”, diz que es-
ta é a primeira vez que faz o “reggae 
que sonhava”. “Estamos num mar de 

possibilidades, minha música está nesse 
mar de possibilidades, e renovou mui-
to o espírito da coisa, meu próprio espí-
rito foi renovado”, conta. “Nós tocamos 

os instrumentos, o som passa na mesa 
do dub master, que vai controlar a mixa-
gem e efeitos, e só aí sai da caixa de som. 
Acontece a mixagem ao vivo”, afirma.

» JÚLIA COSTA*

DUB DE 
BRASÍLIA

MÚSICA RENATO MATOS E 
EXPERIMENTAL DUB 

NO FESTIVAL VOA
Nesta sexta-feira (24/10), às 

21h30, no Minas Tênis Clube. 

Ingressos a partir de R$ 80, à 

venda no site Shotgun.

Nesta sexta-feira (24/10), às 21h30, 
Renato Matos e Experimental Dub se 
apresentam no festival VOA, no Minas 
Tênis Clube, como ato de abertura pa-
ra o show da banda The Wailers. Para 
Matos, é um “prazer e orgulho estar ali, 
porque o sonho de todos é abrir para a 
banda do rei (Bob Marley).”

*Estagiária sob supervisão 
de Nahima Maciel 

LEGADO PARA GERAÇÕES 

Há mais de 60 anos, Maurício de 
Sousa — que completa 90 anos em 27 
de novembro — pavimentou um ca-
minho que transformou o gibi em um 
dos maiores instrumentos culturais e 
educacionais do Brasil. Sua obra, que 
acompanha o país em sua diversida-
de e evolução, é um legado de paixão, 
otimismo e persistência. O universo 
da Turma da Mônica, considerado 
“um patrimônio cultural brasileiro”, 
tem suas raízes na paixão inabalável 
de seu criador pelo desenho

O filho do desenhista, Mauro de 
Sousa,   um dos diretores executivos 
da MSP Studios e intérprete de Mau-
rício na cinebiografia, ressalta que foi 
a paixão pelo desenho e pela arte que 
impulsionou o então repórter policial 
a trilhar o caminho para tornar-se um 
dos maiores cartunistas do país. “Des-
de pequeno, o Maurício era apaixona-
do por histórias em quadrinhos e isso 
prosseguiu durante a vida inteira”, afir-
ma Mauro, em entrevista ao Correio. 

A trajetória de Maurício é marcada 
por uma visão muito otimista da vida, 
uma característica que Mauro consi-
dera fundamental e que precisava ser 
retratada no filme. “Acho que um dos 
pontos principais que eu também que-
ria muito trazer nesse personagem era 
justamente essa visão muito otimista 
que o meu pai sempre teve na vida e 
tem até hoje... Ele está sempre com sor-
riso no rosto, pensando para frente. Não 
tem tempo ruim para ele”, afirma o ator. 

Sobre a relação entre Maurício de 
Sousa, o empresário, e Maurício de 

Sousa, o pai, Marina Sousa, a mais 
nova das seis filhas do cartunista, fa-
la que os papéis se misturavam de tal 
forma que ela e os irmãos cresceram 
“ouvindo ele falar das ideias, dos ro-
teiros” e das novidades sobre a Turma 
da Mônica à mesa de almoço, no jan-
tar e em casa. Marina, em particular, 
sempre se interessou pelos roteiros 
e gibis, lendo-os mesmo antes de 
serem lançados. “O Maurício sem-
pre foi extremamente ligado à em-
presa que ele criou. E, querendo ou 
não, é um trabalho muito gostoso 
de ter ali. É um universo muito lú-
dico. Nunca foi um problema [para 
mim] me envolver no trabalho dele”, 
ressalta Marina ao Correio.

Embora sua trajetória tenha con-
sagrado Maurício de Sousa como um 
dos maiores expoentes da literatura 
popular do Brasil, seu desejo de in-
tegrar a Academia Brasileira de Le-
tras (ABL) parece ter ficado no passa-
do. O cartunista havia demonstrado 
interesse em se candidatar à cadeira 
oito da ABL em 2023, um movimen-
to noticiado como sendo inspirado 
pela posse de figuras como Gilberto 
Gil e Fernanda Montenegro. Contu-
do, Marina confirmou que esse inte-
resse ficou no passado. “O Maurício 
é integrante da Academia Paulis-
ta de Letras (APL) e está bem sa-
tisfeito. Ele está com 90 anos, está 
curtindo agora a família, os filhos, 
sem estresse”, enfatiza Marina. Pa-
ra Maurício de Sousa, a maior honra 
é carregar no peito a “medalha” de 
ser um dos maiores alfabetizadores 
e incentivadores de leitura do Brasil.

Renato Matos 
e Experimental 

Dub lançam 
single ‘Povo Rico’

 V
an

to
en

 P
er

ei
ra

 J
r.

Cena do 
longa em 
que Mauricio 
desenha 
Magali


